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RESUMO – O presente trabalho analisa prospectivamente as infecções múltiplas e isoladas em cães
de estudantes de quatro instituições de ensino de Curitiba – PR, através de exames de 264 amostras
de fezes, colhidas no período de abril a julho de 2000 e examinadas de acordo com a técnica de
WILLIS (1921). A infecção isolada causada por Ancylostoma sp. foi observada em maior porcentagem,
seguida da parasitose múltipla pela associação Ancylostoma sp./Toxocara sp.
Palavras chave: Toxocara spp., Ancylostoma spp., zoonose, endoparasitas.
ABSTRACT – The present study demonstrates the multiple and isolated infections caused by
enteroparasites in dogs belonged  to students of four schools from Curitiba, PR, by examination of 264
fecal samples, collected from April to July, 2000, and analyzed by  the WILLIS (1921) technique. The
isolated infection by Ancylostoma sp. was  the highest percentage observed, while Ancylostoma sp.
and Toxocara sp. were the multiple parasites most frequently found.
Key words: Toxocara spp., Ancylostoma spp., zoonose, endoparasites.
Introdução
Os cães domésticos representam os animais
de estimação que mais convivem com o homem,
prestando valioso auxílio como companhia e
guarda. Todavia, quando portadores de
parasitos, esses animais representam risco de
contaminação, principalmente para crianças. O
estudo epidemiológico das afecções
parasitárias em animais é importante em saúde
pública e na clínica veterinária.
Os parasitas dos gêneros Toxocara e
Ancylostoma, responsáveis pela transmissão
da larva  migrans visceral  (LMV)  e  larva
migrans cutânea  (LMC), (ARAUJO et al. 2000),
infectam pessoas (SANTARÉM et al. 2004)
causando lesões em seus diferentes órgãos
(ROBINSON et al. 2002; ALDERETE et al. 2003;
MACHADO e EL ACHKAR, 2003; MOREIRA-
SILVA et al. 2004; BÄCHLI et al. 2004). Larvas
migrans viscerais de Trichuris vulpis, outro
parasita de cães, foram reportadas também em
seres humanos  (SAKANO et al. 1980).
O homem pode contaminar-se através do
contato direto com o cão, água ou alimentos
contendo ovos ou cistos de parasitas, por
penetração ativa das larvas de Ancylostoma sp.
pela pele, afecções entéricas provocadas por
formas adultas de Ancylostoma caninum
(PROCIV e CROESE, 1990; CROESE et al.
1994) e ainda pela ingestão acidental de ovos
larvados destes parasitas presentes no solo
(geofagia), em fômites ou nas mãos (NUNES
et al, 2000).
Relatos de endoparasitas através de exames
coproparasitológicos são citados por vários
pesquisadores: EBERHARD e ALFANO (1998)
registraram a presença de formas adultas de
Toxocara cati em crianças nos Estados Unidos
da América, e infecções em seres humanos por
duas outras espécies parasitas de cães,
Dipylidium caninum e Trichuris vulpis, foram
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relatados no Brasil e em outros paises
(MARINHO e NEVES, 1979; MAIA et al. 1991;
SINGH et al. 1993; DUNN et al. 2002; MOLINA
et al. 2004).
FOK et al. (2001) na Hungria, analisando 490
amostras de fezes de cães, relataram
positivamente em  54,4% das amostras para
Toxocara canis, 43,7% de Trichuris vulpis,
21,2% para Ancylostoma sp., e 0,5% para
Dipylidium caninum. HACKETT e LAPPIN
(2003) analisaram 130  amostras de fezes de
cães domésticos apresentando ou não sinais
clínicos de enterite, no Estado do Colorado
(E.U.A) encontrando ovos ou cistos de parasitas
em 34 (26,1%) das amostras analisadas,  sendo
Toxocara canis, Ancylostoma caninum e
Giardia sp. os mais evidentes.
No Brasil, estudos realizados por
FERNANDES et al. (1973) em Curitiba- PR,
analisando 1065 amostras de fezes de cães,
comprovaram contaminação por Toxocara sp.,
Trichuris sp., e Ancylostoma sp., em 797
amostras (74,83%), sendo  11 por apenas uma
espécie (1,38%) e 186 por múltiplas
associações de parasitas (23,33%). Também na
cidade de Curitiba, LEITE (1997) analisou 200
amostras de fezes de cães, recolhidas de 20
parques e praças públicas, encontrando
resultado positivo em oito amostras (4,0%)  para
ovos de Toxocara sp. Ainda nesta cidade,
KRICHAK et al. (1999), em levantamento
epidemiológico realizado em 172 cães através
da técnica de WILLEIS (1921), comprovaram
grande incidência de parasitismo por
Ancylostoma sp. (29,06%) e Toxocara spp.
(1,16%). LEITE et al. (2002) pesquisaram 135
amostras de fezes de cães, recolhidas em 27
logradouros públicos através da mesma técnica,
confirmando a contaminação por ovos de
Toxocara sp. em duas(2,70%). Ainda no Estado
do Paraná, na cidade de Londrina, CHIEFFI e
MULLER (1976) obtiveram 70 amostras de fezes
infectadas por Toxocara canis (44,30%), de um
total de 158 pesquisadas.
FRAGA et al., (1999) analisaram amostras de
fezes de 70 cães na cidade de Recife-
Pernambuco, encontrando amostras positivas
para Ancylostoma sp., Toxocara canis, Trichuris
vulpis, Dipylidium caninum e Giardia sp..
OLIVEIRA-SEQUEIRA et al. (2002) em São
Paulo, examinaram amostras de fezes de 271
cães através de sedimentação, flutuação simples
e centrifugação- flutuação, registrando índices de
contaminação por Ancylostoma sp. (23,6%),
Toxocara canis (5,5%), Trichuris vulpis (4,8%),
Spirocerca lupi (1,9%), Dipylidium caninum
(0,7%), Giardia sp. (12,2%), Cystoisospora sp.
(8,5%) e Sarcocystis sp. (2,2%).
O trabalho tem por objetivos avaliar a
incidência de endoparasitas em cães de
estudantes de quatro escolas localizadas em
Curitiba-Paraná.
Material e Método
Foram colhidos amostras de fezes caninas,
de diferentes raças e idades, na cidade de
Curitiba-Paraná-Brasil. O período compreendido
pela pesquisa foi entre os meses de Abril a Julho
de 2000, perfazendo um total de 264 amostras
de fezes de cães, colhidas pelos proprietários
em recipientes plásticos com tampa, etiquetadas,
identificadas individualmente, armazenadas em
caixas de isopor contendo gelo reciclável,
transportadas ao laboratório de Parasitologia do
curso de Medicina Veterinária da Pontifícia
Universidade Católica do Paraná – PUC/PR, em
São José dos Pinhais – PR., sendo mantidas
sob refrigeração até o momento do exame.  Após
a pesagem,  20 g.  eram separadas e analisadas
em um  prazo máximo de 24 horas após a
colheita.
A técnica utilizada nos exames foi descrita por
WILLIS (1921), sendo considerado positivo o
resultado, quando visualizado pelo menos um
ovo de nematoda, oocisto de coccídeo ou
cápsula ovígera de Dipylidium caninum ao
microscópio óptico. Os gêneros de nematodas
foram identificados de acordo com os
caracteres morfofógicos de seus ovos.
Resultados
Das 264 amostras de fezes pesquisadas, 119
(45,08%) apresentaram resultados positivos
para endoparasitas dos gêneros Ancylostoma
spp., Toxocara spp., Trichuris vulpis,
Cystoisospora spp.,  Candida sp., e Dipylidium
caninum (TABELA 1). A maior porcentagem foi
observada no parasitismo por Ancylostoma spp.
(29,17%) como única parasitose. Toxocara spp.
(1,89%), Trichuris vulpis (3,3%) e Dipylidium
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sp.(0,76%) também foram identificadas.
Endoparasitoses múltiplas ocorreram em
9,09% das amostras pesquisadas, sendo a
combinação Ancylostoma spp./Toxocara spp.
a mais freqüente (3,79%), seguida de
Ancylostoma spp./Trichuris vulpis (2,65%) e
Ancylostoma  spp./Cystoisospora  spp.
(0,76%). Infecções múltiplas em menor
porcentagem também foram detectadas
(TABELA 1).
TABELA 1 – DEMONSTRATIVO DE CÃES INFECTADOS POR ENDOPARASITOSES  NO PERÍODO DE ABRIL
A JULHO DE 2000, EM ESCOLAS NA REGIÃO DE CURITIBA (PR).
**A.spp. – Ancylostoma spp.;
***T. spp. -  Toxocara spp.
Discussão
O percentual total de amostras fecais
contaminadas por endoparasitas (45,08%)
mostrou-se inferior aos obtidos no período de 1945
a 1972 por  FERNANDES et al. (1973), os quais
analisaram 1065 amostras de fezes de cães de
diferentes raças e idades, obtendo 797 amostras
positivas (74,84 %) com ovos ou proglotes de
helmintos, e infecções múltiplas por Toxocara spp.,
Ancylostoma spp. e Trichuris spp.. O presente
resultado também é inferior ao registrado por FOK
et al. (2001) na Hungria, que examinaram 490
amostras de fezes de cães e obtiveram indices
de contaminação igual a 54,4 % para Toxocara
canis, 43,7 %  por Trichuris vulpis e 21,2 % para
Ancylostoma sp. Entretanto, os achados neste
estudo são superiores aos observados também
em Curitiba-PR, em levantamento epidemiológico
realizado em 172 cães por KRICHAK et al. (1999)
através da técnica de WILLIS (1921), que
comprovaram grande incidência de parasitismo
por Ancylostoma sp. (29,06%) , e infecções mistas
por Ancylostoma spp. e Trichuris spp. e por LEITE
et al.(2002), que através da mesma técnica
pesquisaram 135 amostras de fezes de cães,
recolhidas em 27 logradouros públicos,
confirmando a contaminação por ovos de
Toxocara spp. em duas das amostras avaliadas
(2,70%). Ainda no Estado do Paraná, na cidade
de Londrina, CHIEFFI e MULLER (1976)
obtiveram resultado inferior, registrando 70
(44,30%) amostras de fezes infectadas por
Toxocara canis, de um total de 158 pesquisadas.
Conclusões
No presente trabalho, observou-se a
presença de endoparasitas nas fezes de 119
(45,08%) dos 264 cães avaliados.
Escolas 1 2 3 4 %
Amostras de fezes examinadas
Ancylostoma spp.
Toxocara spp.
Trichuris vulpis
Dipylidium caninum
Cystoispora spp.
Candida sp.
Amostras de fezes com única parasitose
Ancylostoma spp./ Toxocara spp.
Ancylostoma spp/ Trichuris vulpis
Ancylostoma spp/ Cystoisospora sp.
Toxocara spp./ Dipylidium caninum
Ancylostoma spp/ T. spp***/ D. caninum
Ancylostoma spp/T. spp.***/ T. vulpis
A. spp**/T. spp***/ Cystoisospora sp.
A.spp**/T.spp.***/T. vulpis/ Capillaria sp.
Amostras com endoparasitoses assoc.
48
16
2
2
1
0
0
21
4
1
0
0
0
1
0
0
6
55
20
2
1
0
0
1
24
4
2
0
0
1
0
1
1
8
98
29
1
3
1
0
1
35
1
3
2
0
0
0
0
0
6
63
12
0
2
0
1
0
15
1
1
0
1
0
0
0
0
4
264
77
5
8
2
1
2
95
10
7
2
1
1
1
1
1
24
100
29,17
1,89
3,3
0,76
0,38
0,76
35,98
3,79
2,65
0,76
0,38
0,38
0,38
0,38
0,38
9,09
Total de Amostras contaminadas 27 32 41 19 119 45,08
Amostras com ausência de ovos e cistos 21 23 57 44 145 54,92
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